
~ ; '~élr /- ';~, 

í . 
[ j c r <> 1 

- ~----~--
~~º 

~L~I~~--- - ---
cad .. r,n rc· ~,:i 1 

.l --- _ ___ $ _ 
r~r,. .JQ 

Classe média descobre a Pàralela 
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vonsrrufdo r.o in:C:o da déc:.tda d€.; 70, 
:11>.vnnida Lu11. Viana F'lno, m:'l°sconhecid!I 

,r,o Avenida Paralela, permanece ,J d11-
ra'11..: muito : mpo ~ ~a$ e.orno •m•:: \ia 
•Jc ~c;.r oo Ct1í1f"C Adrnl,":h;U . .1t: ;1.,;. d.-;. da­
r.la ou mais uma opção para chegar ao 
1\eropono Dois de Julho e i,toral 11one. A 
d1slãncia de centro da cidade e a falla d 
1níra·estrutura e serviços oram um deses­
lfmulo à ocupação das grandes áreas de 
terra existentes ao longo da avenida. Mas 
a situação mudou a partir da década de 
80, quando novos bairros foram surgind 
na região, transformando a Paralela na me -
.:a da classe media de Salvador. 

Somente no ano passado segundo da 
!; _ ssoc1ação.t10-; Diri~e~:i,,, d!' €m-

p,esa~ 1mot;:lia11ab dv Estado da Bdhla 
(Ademi-BA), foram construídas 3.41 o un; 
dades habitacionais na P~ralela. Esle ano 
mais 1.620 unidades estilo sendo construí­
das, Iodas destinadas á classe mêdia. "Vai 
acontecer .;om toda a Paralela o que está 
acomecenao no Imbuí · p,cvê o presidente 
da Adem, Mano Mendonça. "São os filhos 
das í&1r11has do Bonfim, da Ribeira. ltapa ­
g,pe e outros ba111os lrad1ciona1s, que esláo 
indo morar nos conjuntos e condoinln1os 
na Par aJela " ahnna Menaonça. 

"BOOM IMOBILIÁRfO" @ 

O ' ooom ' Imobiliário da Pa, aí ela come- -~ 
çou no final dos :mos 70 e infc:io da décad& ;i! 
d 80, com a constnição dos primeiros con· • 
domínios do Imbui- Rio das Pedras, Ouln 
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tas do Imbuí e Moradas' do lmour Na épo­
ca, porem. poucas pessoas sent,am-se s­
limuladas a morar tão longe do centro da 
cidade e sem infra-estrulura. "A genle veio 
morar aqui porque era o lugar onde o d1• 
nheiro que Unhamos dava para comprar 

A ocupação tem sido através de grandes pt edios de apariamentos ou conjuntos habitacionais 

um apartamento", afirma a comerciária 
Marta Maria Cosia Silva. que há 11 anos 
mora no Imbuí. 

Segundo Marta, no começo lol dilíc,1 
devido à falla de transporte e serviços no 
local, mas com o crescimento do bairro a 
situação melhorou. Hoje, o Imbuí conta 
com um pequeno shopping, centro comer­
cial, escolas, supermercados e restauran­
tes . O transporte é que precisa ainda me­
lhorar, "mas quem tem carro, não tem ne• 
nhum problema", afirma. "O bairro é muito 
bom, principalmente por causa das áreas 
verdes que ainda existem", destacou. 

Ourante os anos 80, os condomínios 
e os conjuntos hab,racíonais se mulliplica­
ram ao longo da Paralela. Hoje, eles são 
mais de quatro dezenas. Alguns deles ain­
da não habitados, como o "Asa ··. construí• 
do pelo lnocoop no alto de um morro bem 
próximo ao Condomlnlo Trobogy. Nesse 
conjunto, apenas metade dos apartamen­
tos de dois dormílórlos foi vendida. Já em 
outros condomínios, como o "Paralela 
Park", um dos maiores da área, os aparta• 
menlos foram todos comercializados, em­
bora grande parte ainda não esteJa ocu­
pada. 

Morar na Paralela tem vantagens e des­
vantagens. Os ônibus demoram e quando 

passam por aqu, já eslão cheios· af lima 
Ne,de Almeida. res,denre no Pa,alela Park 
Esse problema é mais grave à noite se nos 
f1na1s de semana, o que lim1la de íorma 
drástica as opções de lazer 

QUALIDADE DE VIDA 
Mas a g1ande vantagem. segundo os 

moradores, e umd qualioa.de de vida mu1to 
melhor do que em out,os hairros de Salva• 
do, 'A ge:me es1a mais perto da verde" 
afirma o vendedor Marcos António Rama 
lho, ha oito meses morando no Condom11· io 
Lagoa Verde, um dos mais novos da ,e­
giáo "'A4ui não existe poluição", observa 
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Prédios com piscina s_ão os mais procurados pela classe média· 

a aona-oe-có,a Helena Basil,o mc,aao•a 
no Parale!d Park. E quem mais se berie! icia 
com esse ~c111a10 direto com o meio am­
b,entt' sao a5 c11anças. MellS r,Ihos ganha­
iam ma,s espaço e estão 011mos . aíHma 
o Jornalista Francisco Araú;o, que res.de 
no Lagoa Verde, um condomIn,o que a.s• 
põe de uma grande área de lazer. com 
parque infan1,I e piscinas 

Apesar de o processo de ocupação es­
tar acontecendo de forma acelerada . a Pa­
ralela é uma área onde ainda predomina 
o verde. Sáo grandes extensões de terra 
cobertas com matas. com rios e mu,1as ta­
goas. lnevi lavelmente haverá mudanças 
no ecossistema com a canunu1daae do pro­
cesso de ocupação Mas, segundo o p1es1· 
den1e da Ademi-BA, Mário Mendonça, não 
ha perigo de que o meio ambiente venha 
a ser destruído para dar rugar aos conjun­
los habitacionais e condomínios "O se or 
imoblliario es1a consciente de que e neces­
sário preservar o meio ambiente"' , disse 
Mendonça. Segundo ele. a consciência 
com a preservação está Ião incorporada, 
que hoje ela independe ale ce uma fiscal i­
zação do poaer publico. ·os empresários 
sabem que a sociedade está ex191ndo mais 
respeito com a questão ambfenlal e levam 
isso em conta no planejamento dos seus 
empreendimentos". afi rma o pres,denle da 
Ademi-BA 
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Ass im como a Linha Verde é um 
prosseguimento da Estrada do Coco. es­
ta é uma continuação da Avenida Para­
lela. Na verdade. a Paralela é o marco 
zero da Linha Verde, rodovia ainda em 
construção e que vai ligar Salvador a 
Aracaju pelo litoral, encurtando em pou­
co mais de 125 quilómetros o percurso 
entre estas duas capitais nordeslínas. 

Mas a Paralela é muito mais do que 
um simples marco do início de uma via 
interestadual de grande importância pa­
ra a Bahia, embora os empreendimentos 
até enlão ali desenvolvidos não sejam 
condizentes com o porte da avenida, que 
vê, por exemplo, florescer nas suas pro­
xím,dades, íá na Estrada do Coco, em 
Lauro de Freitas, um intenso comércio 
notadamente na área de materiais de 
construção. 

Tanto a Prefeitura de Salvador, como 
o governo do estado planejam promover 
ações na Paralela. A invasão das Malv,­
nas - o bairro da Paz, como desejam 
muitos - será urbanizado na adminis ­
tração Udice da Mata, conforme revelou 
o presidente da Cohab - Companhia 
de Habitação de Salvador, o ex-vereador 
Valdemar Cardoso. Consolidada e com 

os seus ocupantes de posse de tl1ulos 
de terra concedidos pelo governo Fer­
nando José. a invasão das Malvinas terá 
en1 breve. quando nada, um mínimo de 
infra-estrutura. 

Ainda no àmbito municipal, mas es­
pecificamente na área de transportes ur­
banos , fala-se na construção em Mussu­
runga de uma estação de transbordo. 
mais ampla e mais moderna do que a 
Nova Esperança. dentro do projeto do 
transporte de massa para Salvador. 

O remanejamento das linhas de ôni­
bus Interestaduais para um novo termi• 
nal rodoviário , a ser erguido em local 
síluado pouco antes de a Paralela de­
sembocar na primeira rótula do Aeropor­
to, está nos planos do governo estadual , 
através do DTT - Departamento de 
Transportes e Terminais, órgão perten­
cente à Secretaria de Energia, Trans­
portes e Comunicação Dentre as inúme­
ras van1agens da localização da nova 
es1ação rodoviária , estaria a prox,mida­
de da rodovia CIA/Aeroporlo e da fulura 
via Jaguaribe, que perm l1irá o acesso 
da Paralela. na ailura de Mussurunga, 
a BR-324 . 

É também desejo da administração 
estadual -que recentemente concedeu 
a 5 mil famíl ias adquirentes de ,móveis 
nos con1untos Mussurunga I e Mussu· 
runga li os títulos de propriedade -dina­
mí1.ar o Parque de Exposições, com a 
programação dos mais diversos eventos 
e com a intalação de uma casa de 
shows. 

NAMORO 

A iniciativa privada, ao longo do tem­
po, tem "namorado" literalmente a Para­
lela, ao eleger a avenida para ali implan­
tar - em especial, no fim dos anos 70 
-a maioria dos motéis da cidade. Tam­
bém foi a iniciativa privada, aproveitando 
o "boom" da construção civil, respon­
sável pela edificação de inúmeros nú­
cleos habitacionais, que provocaram o 
surgimento de novos bairros nas franjas 
e nas Imediações da avenida, como o 
Imbuí, o Doron, o Trobogy e o Flam­
boyant. entre outros. 

Com os novos tempos, onde a segu­
rança passou a ser um dos itens mais 
Importantes para quem adquíre um imó­
_vel, os conglomerados hab,tacionais da 

Parale la ganharam sofisticação. Hoje já 
é comum ali, sobretudo nos con1un1os 
recém-conslruídos, como o Amazônia. 
o Paralela Park e o Lagoa Verde, a ado­
ção de guaritas, porteiros eletrônicos e 
vigilância, os chamados condom 1nios 
fechados" , que também dispõem de 
áreas de lazer, quadras pol iesportivas. 
piscinas. centros comerciais etc. 

Quem mora na Paralela sonha. en­
tretanto, com muitas outras coisas, como 
shoppings, supermercados. loJões de 
atacado, casas de materiais de constru ­
ção, farmácias , bancos, clínicas. esco­
las, c_reches, igrejas, lazer ··se a ave­
nida trver uma ocupação comercial orde­
nada, vai ser excelenle para todos nós 
que res idimos por aqui", ensinou Fran­
cisco Catelino. 42 anos, coordenador­
administrativo da Secretaria Municipal 
de Comunicação Social e morador do 
lmbu 1. Segundo ele, o comércio, além 
de racfl!tar a vida de quem mora na Para­
lela. vai gerar empregos para uma popu­
lação de baixa renda , que habita nas 
pro~1m1dade;;, em locais pob1es como as 
Malvinas , o Alto do Coquei rinho e o 
Km-t7. 


